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PROJETO CINE MULHER

 projeto "CINE 

OMULHER", foi fruto 

d e  c o n v ê n i o  

celebrado entre a CMB - 

Confederação das Mulheres 

do Brasil e a Prefeitura 

Municipal de São Paulo 

através de sua Secretaria 

Municipal de Saúde (Termo 

de  Convên i o  TC  no .  

008/2011 - SMS.G). Esse 

projeto foi aprovado na 

SELEÇÃO DE PROJETOS DE 

A Ç Ã O  C O M U N I T Á R I A  

promovida pelo Programa 

Municipal de de DST/AIDS - 

SMS.G, no ano de 2010. 

 O Projeto Cine Mulher 

reuniu jovens e adolescentes 

em situação de pobreza das 

regiões menos favorecidas 

da cidade de São Paulo, 

localizadas nas regiões Sul, 

Oeste, Leste e Central da 

cidade, a fim de divulgar 

dados recentes sobre a 

epidemia no Brasil e no 

município de São Paulo, com 

ên fase  na  popu l ação  

feminina.

 U t i l i zou - se  como  

recurso a projeção de filmes 

/ documentário “Verdes 

Anos”, bem como o filme 

“Pela vida com Saúde: unir e 

mobilizar para prevenir” 

ambos abordando dúvidas, 

a c o n s e l h a m e n t o s ,  

convivências e experiências 

sobre as DST/AIDS e 

orientações sobre prevenção 

e combate ao preconceito.

 Após as projeções, os 

debates se deram através de 

palestras proferidas por 
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profissionais de saúde; 

agentes e técnicos das CTA, 

U B S ,  P S F  e  C R T ,  

contribuindo assim para o 

e n r i q u e c i m e n t o  d a s  

informações repassadas, 

bem como para apresentar 

as unidades de saúde, 

levando ao conhecimento 

d a s  j o v e n s  e  d a  

comunidade de uma forma 

geral, como cada unidade 

atua na prevenção e 

tratamento da Aids e das 

D S T .  A t r a v é s  d a  

p a r t i c i p a ç ã o  d e s s e s  

profissionais, fortalecemos 

a atuação do Sistema Único 

d e  S a ú d e  n a  

c o n s c i e n t i z a ç ã o  e  

prevenção à AIDS e às 

Doenças Sexualmente 

Transmissíveis, com a 

distribuição gratuita de 

preservativos, materiais 

educativos, reforçando a 

d i s p o n i b i l i d a d e  d e  

p ro f i s s i ona i s  pa ra  o  

atendimento à população 

bem como o tratamento 

completo e totalmente 

gratuito aos portadores de 

HIV e também de outras 

DST's.

� A apropriação destas 

informações pela juventude 

é muito importante, pois 

asjovens participantes do 

projeto, através de um 

c o n h e c i m e n t o  m a i s  

profundo sobre o SUS, 

serão  incentivadas pelas 

entidades executoras do 

p r o j e t o ,  j u n t o  à s  

associações locais e do 

movimento estudantil, a 

integrarem os conselhos 

gestores das UBS locais, 

para atuarem de forma 

mais participativa no 

Controle Social das Políticas 

P ú b l i c a s  d e  S a ú d e ,  

integrando a comunidade e 

o SUS de forma a melhorar 

o atendimento e levar a 

todos o conhecimento 

s o b r e  o s  t r a b a l h o s  

desenvolvidos pelo mesmo. 

Este é um dos desafios 

propostos que tem feito 

parte da ação da entidade 

executora, bem como das 

lideranças envolvidas.

� Tendo por objetivo 

central trabalhar a área da 

promoção e prevenção, a 

metodologia proposta de 

fazer chegar o debate 

através do Cine Mulher, 

tendo a cultura como 

facilitador do interesse 

deste público de participar 

dos encontros, foi bastante 

positiva.

 Durante o período de 

execução do projeto, a CMB 



Projeto Cine Mulher

realizou encontros que 

ocorreram nas uniões de 

moradores, associações e 

demais locais públicos, 

c o n t a r a m  c o m  a  

participação de jovens e 

l ideranças femininas,  

políticas, comunitárias, 

estudantis, grêmios, bem 

como coordenador ias  

estaduais e municipais de 

DST/AIDS.

� A diversidade do 

púb l i c o  p a r t i c i p an t e  

dinamizou os debates e 

c o n s i d e r a m o s  q u e  

atingimos os objetivos de 

divulgar dados recentes 

sobre a epidemia no no 

Brasil e no município de São 

Paulo, com ênfase na 

popu l a ç ão  f em in i n a ,  

através das palestras 

proferidas por profissionais 

de saúde; de discutir 

estratégias que visem a 

melhoria da qualidade de 

vida dos portadores do 

v í rus  e  conseqüente  

diminuição do preconceito 

para com essas pessoas e 

conscientizar a população 

mais carente, levando 

i n f o r m a ç õ e s  q u e  

c o n t r i b u a m  p a r a  a  

prevenção e conseqüente 

redução do índice de HIV e 

DST's entre os jovens. 

 Tal constatação se 

deu a partir das falas dos 

participantes no momento 

d o s  d e b a t e s  e  n a s  

propostas trazidas pelos 

mesmos, estimulados a 

partir das discussões.

 A interlocução com 

profissionais da área da 

saúde para debater com as 

jovens todos os temas em 

questão, esclarecendo 

dúvidas, relacionando o 

dia-a-dia com os fatos 

ocorridos no f i lme e 

conscientizando as jovens 

como se prevenir, visando 

uma conseqüente formação 

d a s  m e s m a s  c o m o  

m u l t i p l i c a d o r a s  d e  

informações para sua 

família e para toda a 

comun idade  em que  

residem também foi, ao 

nosso entender, de extrema 

importância, aproximando 

os jovens dos serviços de 

saúde, em termos de 

informação e conhecimento 

e  f o r t a l e c e n d o  a  

necessidade dos mesmos 

se apropriarem destes, 

e n q u a n t o  d i r e i t o ,  

quebrando barreiras de 

preconceito, que sabemos 

ainda estar presentes 

nestes espaços.

 N o s  e n c o n t r o s  

realizados, observou-se, 

em sua maioria, um 

número de participantes, 

em média, superior ao 

proposto inicialmente pelo 

projeto (25 em cada 

encontro), revelando que o 

tema ainda desperta a 

atenção e curiosidade dos 

jovens, principalmente das 

mulheres.

 Isto se confirma nas 

q u e s t õ e s  e  d ú v i d a s  

apresentadas nos debates:



 Dificuldade de falar com os pais sobre o assunto. 

� Como pode se dar a contaminação nas relações heterossexual, bissexual e homossexual? 

� Há contaminação por sexo anal? 

� Qual o grau de contaminação nas relações anais? 

� O que fazer quando desconfiar que está infectada com uma DST? 

� Onde procurar atendimento para pessoa portadora de alguma DST? 

� Quando devemos fazer o teste da AIDS 

� A AIDS tem cura? 

� Quando estamos com ferimentos ou aftas na boca pode–se transmitir a AIDS pelo beijo? 

� Solicitação de informação sobre as demais doenças contraídas sexualmente. 

� Utilização do uso da camisinha só para evitar gravidez? 

� Dificuldade pra colocar a camisinha. 

� Como saber se a camisinha não está furada? 

� Como colocar a camisinha feminina? (a maioria das presentes não conhecia a camisinha              

       feminina); 

� O preservativo feminino pode ser usado mais de uma vez após a ejaculação? 

� Qual o tempo de preservação garantido pelo preservativo feminino. 

� Possibilidade de permanecer com o preservativo feminino por 8 horas. 

� Onde adquirir o preservativo feminino gratuitamente? 

� Como se prevenir no caso de relações entre mulheres? 

� A mulher que não tem mais útero, deve fazer exames de prevenção? 

� Caso o pai da criança seja soro positivo e a mãe incubada, o filho poderá nascer com a doença? 

� Recusas do marido/namorado em usar preservativo. 

� Como convencer os maridos a usarem a camisinha, pois muitos pensam que por elas pedirem  

      isso, elas possam estar traindo e ficam agressivos. 

� Homens que não gostam de colocar a camisinha, dizendo que tira o prazer. 

� Relato das mulheres que já conheciam o preservativo feminino e suas dificuldades. 

� Solicitação das camisinhas teen; 

� Como saber se o parceiro tem alguma doença pelo fato dele apresentar lubrificação exagerada; 

 

07



Projeto Cine Mulher

� De acordo com tais 

falas percebemos que, 

apesar das divulgações e 

p r o p a g a n d a s ,  é  

indispensável eventos 

dessa envergadura, pois as 

pessoas compreendem 

melhor, tiram suas dúvidas, 

ficam mais à vontade, 

d e m o n s t r a m  m u i t a  

preocupação com a família, 

irmãos e filhos e expõem os 

problemas que as afligem e 

pelos quais estão à procura 

de soluções.

� A interlocução com 

profissionais da saúde em 

um espaço  onde  os  

participantes se sentem à 

vontade, permitiu um 

diálogo franco e aberto, 

com temas pautados pelos 

próprios participantes.

� T o d a s  a s  

palestrantes, através do 

diálogo, responderam às 

questões apresentadas de 

forma clara e respeitosa, o 

que fez com que as 

participantes se sentissem 

respeitadas em suas falas.

� Na d inâmica  de  

grupo,  muitos foram 

chamados a demonstração 

de  como co locar  os  

preservativos masculinos e 

femininos e a distribuição 

de kits com preservativos 

masculinos e femininos, gel 

lubrificante e folhetos com 

orientações ilustrou as 

palestras e debates.

 Contamos com a 

participação de Jussara 

Costa – Enfermeira ; Elisa 

Canolla – Assistente Social; 

Andréa Penteado e Maria 

E l i z abe th  A r can j o  –  

bioquímicas; Adriana .... – 

Auxiliar de Enfermagem da 

UBS Nossa Senhora do 

Brasil; Rosemeire Ferreira 

da Silva – Assistente Social; 

Vanusa Souza da Silva – 

E n f e r m e i r a  d a  U B S  

Paraisópolis; Patrícia ... – 

Palestrante - enfermeira da 

UBS/Paraisópolis; Ilza Rosa 

de Senna – Pedagoga; 

Suzi.... – Membro do SAE 



H e r b e r t  d e  S o u z a  

(Bet inho),  a lém das 

diretoras da Federação das 

Mulheres Paul istas e 

associações de mulheres 

n a  c o n d u ç ã o  d o s  

encontros.

           Considerando a 

informação do Ministério 

da Saúde no acumulado 

desde 1982, até junho de 

2009, o País registrou 

11.786 casos de AIDS 

entre os jovens de 13 a 19 

anos. Para o então ministro 

da saúde houve uma 

negligência das pessoas 

quanto à proteção nos 

últimos anos. "Como a 

expec ta t i va  de  v ida  

avançou, o diagnóstico foi 

ampliado e as pessoas 

estão vivendo com mais 

conforto, houve um certo 

relaxamento no uso do 

preservativo, que é uma 

maneira eficaz de impedir a 

transmissão da AIDS e de 

o u t r a s  d o e n ç a s  

s e x u a l m e n t e  

transmissíveis, além de 

uma gravidez indesejada” 

(José Temporão). 

� Dados divulgados 

pelo Ministério da Saúde 

apontam ainda para uma 

feminilização da doença. 

De 2000 a junho de 2009 

foram registrados no País 

3.713 casos da doença em 

meninas, contra 2.448 em 

m e n i n o s .  E n t r e  o s  

adolescentes, 39,2% dos 

casos entre os meninos 

f o ram  r e su l t a do  de  

relações homossexuais, 

sendo a região Sudeste, a 

que tem o maior percentual 

(59,3%) do total de 

notificações.        

 Nosso desafio é 

debater constantemente o 

t e m a  e  d e  f o r m a  

abrangente, para que o 

mesmo possa ser discutido 

em qualquer ambiente, 

sendo este  fami l ia r,  

estudantil, trabalhista, 

dentre outros. Só através 

d o  c o n h e c i m e n t o  e  

discussão sobre o assunto, 

é que poderemos nos unir 

para o combate às DSTS 

AIDS. 
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 As propostas dos participantes dos encontros corroboram a preocupação 

apontada acima e nos instigam a dar continuidade a ações conjuntas entre governo e 

sociedade civil na promoção e prevenção da saúde de um modo geral e em particular 

nos desafios quanto às doenças infectocontagiosas, em particular junto às nossas 

jovens, que cada vez mais assumem protagonismo nas suas famílias e na sociedade.

Reivindicações:

� No encerramento de todos os encontros os participantes foram questionados 

sobre sua impressão sobre o mesmo, dando opiniões e depoimentos. Foram unanimes 

ao reivindicar:

 Que sejam realizados mais eventos na área da saúde, pois perceberam 

a importância e a responsabilidade que temos com a nossa saúde e dos 

nossos familiares. 

 Grande parte das participantes acham que apesar das propagandas, 
principalmente as mulheres, estão pouco informadas e desconhecem os 
perigos que correm pela falta de informação. 

 Mais pontos de distribuição de preservativo; as mulheres solicitaram a 
realização de mais eventos desse tipo para esclarecer e ensinar como se 
prevenir das doenças, principalmente nas escolas para as meninas jovens e 
adolescentes, pois as mães não conseguem explicar esses assuntos para as 

filhas
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Cartaz
Tamanho: 30x60cm   

Folder
Tamanho: 21x29,7cm
Bobras: 2

MATERIAIS DE DIVULGAÇÃO
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KIT DE DEMONSTRAÇÃO E DISTRIBUIÇÃO 

Pênis com suporte

Preservativo 
      Feminino

Preservativo
  Masculino

Modelo Pélvico 
de Acrílico

Seio de Silicone
Auto Exame
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Vulva de Silicone Pênis de 
Silicone

Albúm de Grande de DST
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FILMES / DOCUMENTÁRIOS

Verdes Anos
Direção:  Caio Plessmann de Castro  - 40 minutos 
Produzido pela UMES (União Municipal de Estudantes Secundaristas) SP e pelo CPC 
(Centro Popular de Cultura) em 1999.
 Este filme é uma investigação profunda sobre como jovens paulistanos se 
relacionam com as doenças sexualmente transmissíveis. Existe diferença de avaliação 
entre as classes sociais de alta e baixa renda? Independente disso, cada vez mais fica 
claro que enfrentar este problema diz respeito a uma tomada de posição  e de 
consciência a favor da propria vida, seja onde for que ela esteja ameaçada.

     
RAP da Prevenção 2007 
Duração: curta de 6 minutos
 Animação produzida por Wagner Passos, Alisson Affonso e Cleiton Benguá para o 
GAPA-RG. O Rap da Prevenção conta a história de Fulano de Tal que sai a noite em busca 
de prazer.

Pela Vida com Saúde – Mulheres pela Vida: Unir e Mobilizar para 

prevenir DST/AIDS, hepatites e tuberculose Vídeo editado pela 

Confederação das Mulheres do Brasil Convênio CMB/MS. 
  Trata da Capacitação de lideranças juvenis nas escolas e 

femininas das comunidades no trabalho de prevenção e educação, 

tendo como pressuposto que a solução dos problemas está no 

potencial de mobilização e participação, ou seja do controle social. 

mobilização e participação, ou seja do controle social. 

 
Adolescentes e jovens escolares promotoras dos direitos humanos : Prevenindo 

as violências.
Vídeo editado pela Confederação das Mulheres do Brasil Convênio CMB / MS 2009
 Vídeo centrado nas adolescentes dentro do contexto da 

Educação/Escola, a partir de projeto que visava fortalecer a auto estima 

dessas jovens, para exercerem a sua cidadania e assim conseguirem 

identificar as situações de violência como tal e canalizar construtivamente 

suas energias como agente de transformação social, frente a 

manifestações de violência.
 
 Na defesa do SUS : controle Social Já!

Vídeo editado pela Confederação das Mulheres do Brasil Convênio 

CMB/MS 2010
  Resgata a capacitação de lideranças femininas comunitárias sobre as 

diretrizes do SUS e em especial, o  programa nacional de assistência à 

Mulher,  para exercerem o controle social e  lutarem pela implantação das 

políticas públicas de saúde nos Conselho das UBS, Conselhos Municipais e 

Estaduais, etc.



Endereço: R. Tito, 54 - Vila Romana, São Paulo - SP, 05051-000.

Representante da CMB/FMP: Eliane Souza - Diretora FMP/CMB  e  
Sueli Feio - Diretora FMP. 

Técnica da Saúde: Cristina Mendes de Almeida - Coordenadora do 
SAE Lapa.

Sala de Aula

CINE MULHER - LAPA
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amos exemplificar algumas sessões de filmes que realizamos, 

Vdenominadas de "CINE MULHER - LOCAL", que demonstram um pouco 

das atividades que fizemos: sempre após o filme havia o debate, com 

discussão com técnicas da área da saúde, utilização de próteses, etc.... 

 Procuramos selecionar fotos que expressem a presença da juventude, 

especialmente das jovens mulheres, a projeção de filmes, a presença de 

técnicas dos serviços de saúde, a manipulação de próteses e preservativos ...

 Enfim, uma demonstração pequena da grandiosidade do trabalho 

realizado com amor e dedicação por parte das militantes e ativistas da  

Confederação das Mulheres do Brasil e da Federação das Mulheres Paulistas .



Materiais Demonstrativos e Divulgações  



Demonstrações Práticas do Kit de DST’s e Preservativos



Filme

Debates e Dúvidas
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Endereço: Rua João Guimarães Rosa, 111.

Representante da CMB/FMP: Mônica Pimenta - Vice Presidente 

da FMP.
  
Técnica da Saúde: Jussara Costa - enfermeira do Hospital São 

Camilo e Elisa Canola Assistente Social do UBS Nossa Senhora do 

Brasil.

CINE MULHER - BELA VISTA
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Endereço: Avenida Brigadeiro Luiz Antonio, 1645 Bela Vista.

Representante da CMB/FMP: Andréa Penteado - Diretora FMP  e 

Eliane Souza - Diretora FMP/CMB .

CINE MULHER - BELA VISTA
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Endereço: Rua Treze de Maio, 330 Bela Vista.

Representante da CMB/FMP:  Mônica Pimenta - Vice Presidente FMP  e 

Andréa Penteado - Diretora FMP.
 
Técnica da Saúde: Eugênia Silva - UBS Nossa Senhora do Brasil

CINE MULHER - BELA VISTA
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Endereço: Rua Treze de Maio, 361 Bela Vista.

Representante da CMB/FMP: Monica Pimenta - Vice Presidente 

FMP e Andréa Penteado - Diretora FMP.  

Técnica da Saúde: Elisa Canola - Assistente Social  e Adriana 

Cardoso - enfermeira da UBS Nossa Senhora do Brasil.
 

CINE MULHER - BELA VISTA
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Endereço: Rua Plínio Barreto, 285 Bela Vista

Representante da CMB/FMP: Diretora FMP Andréa Penteado e a Diretora 

FMP/CMB Eliane Souza 

Profissional da Saúde: Elisa Canola Assistente Social UBS Nossa Senhora 

do Brasil.

CINE MULHER - BELA VISTA
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CINE MULHER - SAPOPEMBA

Endereço: Rua Bancários, 177 Jd Colorado.

Representantes: Direrora FMP, Eloisa Pedra Diretora – FMP Secretária 

do Idoso Suéli do Socorro, Lídia Correa Presidente da FMP Vice 

Presidente da CMB.

Técnica da Saúde: Sheila (Idosos)/AMA – Coordenação da Mulher.
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Endereço: Rua João Biscione, 200 Itaim Paulista.

Representantes: Mônica Pimenta - Vice Presidente da FMP e Suéli 

do Socorro - Diretora FMP. 

CINE MULHER - ITAIM PAULISTA
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Escola da Comunidade - Paraisópolis

Endereço: Rua Ernest Renan, 1366 Paraisópolis

Representantes: Juliana Gonçalves - Vice Presidente FMP, Coordenadora de 

Evento  Ilza Senna, 1º Secretária da Federação das Mulheres Paulistas – FMP.,  

Técnica da Saúde: Enfermeira da UBS I Paraisópolis. 

CINE MULHER - PARAISÓPOLIS
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CINE MULHER - PARAISÓPOLIS

Curso de Culinária Mãos de Maria 

Endereço: Rua Ernest Renan, 81 Paraisopolis

Representantes: Adriana – diretora da AMP e coordenadora do evento, 

Rejane Presidente da Associação das Mulheres de Paraisópolis - AMP, Ilza 

Senna, diretora da Federação das Mulheres Paulista.

Palestrante: Patrícia – (enfermeira da UBS / Paraisópolis e palestrante).
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A Entidade Confederação das Mulheres do Brasil

A fundação da Confederação das Mulheres do Brasil – CMB ocorreu em 

1988, em Congresso, no Palácio das Convenções do Anhembi, na presença de 

5.000 representantes de todo país.

 
 � Organização 

Organiza suas ações junto a 3.000 lideranças femininas de Associações de 

Mulheres, Clubes de Mães, Uniões de Mulheres, Sociedades Amigos de Bairros, 

Sindicatos de Trabalhadores e Organizações Empresariais, mulheres políticas e 

estudantes, através do trabalho regional da CMB e das Federações Estaduais de 

Mulheres nos seguintes estados: RS, PR, SC, SP, RJ, MG, GO, DF, BA, SE, PE, 

RN, CE, PA e RO.
Representações da CMB em Mato 

Grosso e Mato Grosso do Sul, Paraíba, 

Roraima, Alagoas, Amazonas, Espírito 

Santo, Acre, Tocantins, Piauí, Amapá.

A Confederação das Mulheres do Brasil
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 Alfabetização

Alfabetizou mais de 80.000 mulheres 

jovens e adultas desde o ano de 1990. Em 

1995 recebeu Menção Honrosa da UNESCO 

por esse trabalho. 

Nas salas de aula, a CMB estabelece o 

enlace com outras ações. É a “OFICINA DE 

CIDADANIA DA MULHER” na medida em que as turmas de alfabetização 

recebem as informações de todos os demais projetos da CMB desenvolvidos 

nos estados pelas Federações de Mulheres estaduais e associações de 

mulheres.

                   Profissionalização

Já profissionalizou diretamente mais de 

86.000 mulheres nos mais variados cursos, 

desde noções básicas de informática até 

mecânica de automóveis, técnicas em 

instalações elétricas e hidráulica, pedreiras, 

azu le j i s tas,  passando por  ca ixas de 

s u p e r m e r c a d o  e  e s t a c i o n a m e n t o , 

recepcionistas, serviços domésticos, auxiliar 

de escritório, estética feminina e culinária.



Saúde

Realiza ações de prevenção e combate a doenças endêmicas e DSTs; 

prevenção à gravidez na adolescência; câncer de mama e de colo de útero; 

parto humanizado, estímulo ao aleitamento materno com o Ministério da Saúde 

e secretarias estaduais e municipais de saúde.

As “OFICINAS DE CIDADANIA DA MULHER” proporcionam o 

constante apoio ás mulheres vítimas de violência doméstica. A LEI MARIA DA 

PENHA é divulgada preparando as mulheres para exigir os seus d i r e i t o s 

ou a serem.

Tráfico Humano

O Tráfico de Seres Humanos para fins de prostituição e 

trabalho escravo nas mais variadas situações profissionais, 

assim como o Turismo Sexual é alertado em toda a rede de 

trabalho da CMB com sua Campanha de Prevenção 

estabelecida desde julho de 2006.

A Confederação das Mulheres do Brasil
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HABITAÇÃO

A CMB iniciou em 1988 a construção de casas e apartamentos para 

mulheres, prioritariamente para as mães chefes de família e as com um 

número maior de filhos. 

Os primeiros mutirões ocorreram na cidade de São Paulo atendendo 

9.000 mulheres mães chefes de família em sete canteiros de obras. 

Esta proposta se 

tornou posteriormente 

uma das pr imeiras 

Políticas Públicas para a 

Mu lher  do  setor  e 

consta de publicação da 

O N U ,  a t r a v é s  d e 

trabalho realizado pela 

UNIFEM.



PRÊMIOS

Pelo trabalho com habitação, a CMB recebeu a premiação da 

Conferência Habitat II, na ONU (1996) e pelo trabalho de alfabetização, 

recebeu a Menção Honrosa da UNESCO (1995).

PARTICIPAÇÃO REPRESENTATIVA

A CMB integra o Conselho Nacional dos Direitos 

da Mulher, vinculado à Secretaria Especial de Políticas 

para as Mulheres.  Em vários Estados e Municípios, as 

filiadas da CMB presidem ou integram Conselhos 

Femininos de Governo.  A CMB integra também o 

Conselho Nacional de Saúde, o “Pacto de Combate à 

Mortandade Materna e Neonatal” e o “Comitê 

Nacional de Combate à Dengue”, do Ministério da Saúde. Participa das 

Comissões Temáticas do Conselho de Desenvolvimento Econômico e Social e 

do Conselho de Segurança Alimentar.

PARTICIPAÇÃO INTERNACIONAL

Recentemente, através de sua presidenta, Márcia de Campos Pereira, 

foi reeleita Presidenta da FDIM – Federação Democrática Internacional de 

Mulheres, que em dezembro de 2006 comemorou 62 anos de lutas com 

representação em mais de 130 países e 208 organizações femininas 

nacionais filiadas.
A FDIM participa da ONU. É também participante da UNESCO (estatuto 

consultivo para a Educação, Ciência e Cultura) e UNICEF, no Fórum das 

Nações Unidas para Infância. É inscrita no Registro Especial da OIT – 

Organização Internacional do Trabalho e ainda contribui ativamente nas 

ações da OMS – Organização Mundial da Saúde e da FAO – Organismo da 

ONU para a Agricultura e Alimentos.



 A Confederação das Mulheres do Brasil é 

membro do Conselho Nacional de Saúde e do Pacto 

pela Redução da Morta l idade 

Materna. 

 Desde 1988 realizamos ações de prevenção à gravidez 

precoce ou indesejada; câncer de mama e colo de útero; 

estímulo ao aleitamento materno, controle social dos serviços 

públicos de saúde, dengue e DST/AIDS. 

Em 2006 e 2007 

realizamos os projetos “Mulheres 

pela Vida na Luta Conta a AIDS” e 

“Pela Vida com Saúde”, em parceria 

com o  M in i s té r i o  da  Saúde . 

Produzimos carti lhas, folders, 

camisetas, banners, agendas e dois 

documentários. 

Descrição de Experiências Anteriores



Ainda em 2006 realizamos duas parcerias com a Coordenadoria 

Estadual de DST/AIDS de SP, promovendo os projetos Mulheres de 

Pirituba com Saúde e Mulheres de Taipas com saúde, que também tiveram 

entre seus insumos cartilhas, folders, agendas, dentre outros. 

No ano de 2008 e 2009, em parceria 

com a Coordenação Estadual de 

DST/AIDS, realizamos o I Encontro 

Estadual de Lideranças em Prevenção a 

DST/AIDS, onde reunimos lideranças, 

coordenadorias e representantes de 

classe para a discussão do tema e 

amostras dos trabalhos realizados para 

promover a prevenção e conscientização 

da população. 

No total os projetos de 

saúde realizados desses 4 

anos, foram beneficiados 

diretamente cerca de 50.000 

mu lhe res  e  e s t r e i t a ram 

parcerias com centenas de 

Unidades do SUS no país.
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Federação das Mulheres Paulistas
Email: lidia.correa@uol.com.br / federacaodasmulherespaulista@gmail.com

Federação das Mulheres Fluminenses
Email: c.cassano@uol.com.br, c.m.brasil@terra.com.br

Federação das Mulheres de Sergipe
Email: marianexangoxango@ig.com.br, aldcysouza@hotmail.com

Federação das Mulheres de Santa Catarina
Email: gerusamachado@terra.com.br, c.m.brasil@terra.com.br

Federação das Mulheres do Ceará
Email: franciscapinho@yahoo.com.br, c.m.brasil@terra.com.br

Federação das Mulheres do Estado do Pará
Email: cmb.rnorte@gmail.com, femepamulher@hotmail.com

Federação das Mulheres Gaúchas
Email: psicopedagogiaadriana@gmail.com, c.m.brasil@terra.com.br

Federação das Mulheres do Rio Grande do Norte
Email: vera_fonseca4@yahoo.com.br / rrosamelo@hotmail.com

Federação das Mulheres da Bahia
Email: vaniacou�nhoa@hotmail.com, c.m.brasil@terra.com.br

Federação das Mulheres do Paraná
Email: alzicmb@yahoo.com.br, c.m.brasil@terra.com.br

Federação das Mulheres do Distrito Federal e Entorno
Email: federacaodemulheres.df@gmail.com, c.m.brasil@terra.com.br

Federação Rondoniense de Mulheres 
Email: helena.ferom@gmail.com, c.m.brasil@terra.com.br

Federação das Mulheres de Pernambuco 
Email: edna_mcosta@hotmail.com, c.m.brasil@terra.com.br

Federação das Mulheres Bárbara Heliodora de Minas Gerais
Email: cmb.mg@gmail.com, martalimaalexandre@gmail.com; lucianavazvenancio@yahoo.com.br

Federação das Mulheres de Goiás
Email: jucilenefederacao@gmail.com, jucilenefederacao.go@gmail.com 

Representações da CMB em Mato Grosso e Mato Grosso do Sul, Paraíba, Roraima, Alagoas, 
Amazonas, Espírito Santo, Acre, Tocan�ns, Piauí, Amapá.

FEDERAÇÕES E REPRESENTAÇÕES DE MULHERES ESTADUAIS



Confederação das Mulheres do Brasil

PROJETO CINE MULHER

  INFORMAÇÕES:

 CONFEDERAÇÃO DAS MULHERES DO BRASIL

FONES (11) 5084-0774 / 2841-2185

EMAIL: presidenciacmb@terra.com.br

Federação das 
Mulheres Paulistas

COM AMOR!

                 COM PRAZER!

                                 COM CAMISINHA!

                                                         SEM AIDS!!!


